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RESUMO 

 

Introdução: A Doença de Alzheimer se caracteriza como uma demência neurodegenerativa, causada pela intoxicação e morte 

dos neurônios. Manifesta-se através da perda de funções cognitivas (memória, orientação e linguagem). A DA é uma doença 

tratável, embora sem cura, e quanto mais rápido seu diagnóstico, maiores são as chances de que seu avanço seja retardado, 

possibilitando uma maior qualidade de vida ao portador da doença e à família. Objetivo: Refletir sobre o cotidiano, a atuação 

dos profissionais de enfermagem e a aplicabilidade da promoção da saúde ao paciente com Alzheimer. Metodologia: Trata-

se de um estudo reflexivo, construído através da leitura crítica. O estudo reflexivo é uma pesquisa perscrutada de um tema 

inerente analisando diferentes tipos de estudos realizados para avaliar o papel da assistência de enfermagem e promoção da 

saúde aos portadores da DA. A inspeção dos dados foi realizada através de artigos científicos presentes na Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na ferramenta de pesquisa Google Acadêmico, permitindo, assim, 

uma maior abrangência do tema. Resultados: Revelou a importância da atuação dos profissionais de enfermagem na produção 

de boas práticas, promoção da saúde e prevenção de agravos tanto para a família/cuidador, como para o paciente com 

Alzheimer, ressaltando a importância do apoio, pois junto com a DA, o paciente é exposto a um longo desgaste emocional e 

insegurança devido às alterações no contexto familiar e em seu cotidiano. Conclusão: Considerando a significância da doença 

e a sua repercussão ao público idoso, é relevante destacar a necessidade de um maior conhecimento sobre o desenvolvimento 

e a condução da doença, a habilidade de reconhecer mudanças, mesmo que aparentemente pouco significativas, no quadro 

do paciente e promover ações para o melhor atendimento e qualidade de vida à pessoa acometida e seu familiar/cuidador. 
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